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PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital.. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
F'ccgo.rn.erv:o adiantado
Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
cápsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómente com a LEALINA,remcclio
indigena.

UNICO DEPOSITO

EM SANTA CATHARINA

15 A' Rua do Principe 15

OIDADE DO DE3TERRO
Em casa do sr.

llaulino :B:Ol."nn

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Hua da Quitanda 19

Droqaria 8. Antonio

C�(����������
iEscriptorio de A dvocacz'a�r
� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarl'o,êt'
__J)acha-se estabelecido em Porto Alegre,�"3á rua do General Victorino n. 2, esqui- ,

�na d.a rua Sil va Tavares,e off�rece se�i'�
�Sel'ViçOS para �ppellações ci veis, cl'l-�
8mes e cornmerciaes, ou quaesq uer can-t:;°

<{�sas, e todos os misteres de sua pl'OfisSãO,�
9assevel'an lo o emprego da maior deli-'

<{-Dgencia nos nAgo<i1ios � udiciaes que lhe�l=
J2!ürem encarre�ados. �õ����CW-� �����

Seccos e 111.o111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario ri'este bem sortido e afre-

_. guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios

próprios para negocio e moradia, junto ao

mesrnq.
<

Antonio da F[ocha Paiva

Pd.-OS dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes.me
rin6s, chales de 15, capas, fichús.ca
mísas, chapéos, meias, lenços, col
Ietes.saias de lã e uma collecção de

roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

VENDE-SE
duas machinas de costura de 2 pes
pontos (novas)
Camas para cazal e pata solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

barato.
Hm1 do Principe n. 118

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perteu

ces na casa do PAIVA.
Rua ria Constitui tio n. 16

�� R li A n � P R I I� L I P E
E�t� im��rt�nt�, n�v� � n�m m�nta�� ��taD�I��im�nt�

�Ã �iiir��� @fNi!®A � ��cGl! (@��(@ �
M� iJJ·� �\��J�\�� � �\�)�) ���'§'® rIF

no qual encontrar-ao, 11ãO só asseio e promptidao, como
tambem barateza nos pT'eços de seus geneT·os. Ha campainhas �lect:)lcas em todos os quartospara

.. commoclídade dos .8..rs. H.Ç1speclçs. Illuminação a gaz. .
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CORREIO DA TARD.E 2

Assembléa Geral
------_.---------------------------

pronunciado na sessão de 11 de JU

nho pelo exm. sr. dr.

Al/r'edo d'Escragnolle Taunay
(Continuação)

O sr. TAUNAY:-Acredite que são refle
xões muito naturaes feitas sobre actos poli
ticos, lue Sd passaram ha poucos dias de
baixo de nossos olhos. Esta iudacacão e os

o •

corollarios que tiro estão perfeitamente den-
tro da ordem. [Apoiados.)

Mas porque o sr. Conselheiro Saraiva não

quiz pôr-se outra vez à frente do seu pu rtido

para de novo dirigir a eleição com aquella
isenção de espírito e superioridade de vistas,
de que já nos deu tão bello exemplo ?

O sr. SPINOLA:-Elle declarou os motivos
com toda a franqueza.

O sr. TAUNAY:-Ú sr. Saraiva declarou que
não contava nem podia contar com maioria
dedicada neste recinto.

O que querem dizer estas palavras de s.ex,

que em todo jogo politico. destes ultimes

tempos, cumpre confessar, esteve sempre
de boa fê e mereceu o applauso dos bons
cidadãos?
E' que o nobre senador comprehende que

os seus co-religionarios não lhe perdoaram
a isenção com que se portou o chefe do ga
binete que presidiu a primeira eleição di
recta. (Apoiados e não apoiados.) O sr. Sa
rai va ficou suspeito aos olhos de muitos li
beraes-e até excommungado. (riso.) Pen
sam alguns que foram esbulhados de uma

cadeira que lhes pertencia e
. por ca usa do

sr. Saraiva cá não voltaram (Apartes.)
O partido liberal tem hoje medo da ímpar

cialidade desse politico e receia que, em

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
x I I I

UMA GAPTIVA

Um mez passou-se assim. Odette passava
o tempo em exercicios de devoção, em leitu
ras pied08as, e em alguns pas::ieios nas aleas
mais solitarias do jardim.
Tinha por companheiras outra velha, a

lem da de que jà fallámos, uma ou duas ca

mareiras e o monge, que, sendo já confessor
da velha castellã esperava em breve sel-o

-�-""

novas eleições l'egul�l'tncnte feitas, venha
a soffrer uma derrota inflioida nas urnas e,

o

portanto, mil vezes mais dolorosa.
E isto cl e certo a con tecerá si hou ver ver

dadeira isenção. (Apartes.)
Como contrariar esta asserção � Dig-am

me então, senhores, o flue qnel' dizer este

espantalho que de continuo os eh-fes libe

raes levantam para apaV0['aJ' os tibios ou os

vaci llantes ?

Não é O aviso e a ameaça de que, si não
esti ver no poder 8'o\'e1'110 que os ;.jude, que
lhes estenda a mão, que llu s dó em tempo
SOCCOI'l'O. não poderão voltar ao parlamen
to ?

O sr. B. DE MENEZES: -O paiz tern mos

trado que a maioria liberal é imrnensa.
O sr, RATlSBo:\A: -Isto �g'ol'a não. O pa iz

de um momento para outro póLltl querer 01.'

tra politica.
(Ha muitos outros apartes)
O sr. TAUNAY:-Esta. auirnacão e repeti

dos apartes mostram que eu disse a verdade.

Voltemos, porem, ao actual gabinete, que
desenrolou vastíssimo prog'l'ammn, tocando
em todos os pontos e nos mais difficeis as

sum ptos que irnpressicnarn o espírito publi
co.

E de que é isto prova senão da pOl c I ou

nenhuma sinceridade de vistas? Não tem

conscieucia de. que não poderá sequer che

g-ar a meio caminho, levando ao cabo tão

ardua tarefa?

Nada escapou á rede que o nobre presi
dente do conselho arrastou. Fez uma

synthese de tudo e não deixou de lado. a

paI' dos assumptos mais grave!", a menor

qnestiuncula. E, entretanto, qual a maior

g loria que se attribue este gabill'�te ?

Ser um simples continuado r do de 24 de

maio, que aqui immergiu ha poucos dias.
- Deve, com effeito, v. ex., sr. presidente ::ia

bel' que circulam telegrarnrnas de ministros

que deixaram o poder avisando ás auto rida-

95 tambem da cordoe ira.

Transportada ele uma vida cheia de acti

vidade e de dedicação a uma vida fria, pas
siva, inutil mesmo, sentia-se desgostosa.
Muitas vezes, sentada perto da janellã.con
templando as agoas do Tibre ou a ilha de

'I'yberrie, passava longas horas rrnmovel,
triste, abysmada em fundas reflexões.

Porque preferira Lorenzo o con vento de
Roma ao 'de' Perugia ?

Porque, sendo elle t ão poderoso, não lhe
tinha dado outro asylo.emquanto esperava?
Attrahida por falsas apparencias de pro

tecção, entregara-se ãquelle homem, que
talvez ainda conservasse um resto de amor

pela sua belleza. E si a rapoza a tivesse rou

bado ao leão?
A esta idéa o coração confmngia-se-Ihe

deindig·naçãü. J,á��l:l/nu,o tribuno e a

creditava. que todas as prLiu1eesas por d�e

feitas não passavam de outras tanLs menti

ras. Compal'u\'a a natureza generosa e alti- l

dos c seus amigos das províncias, que dis

pcnsas:;em ao actual g:thincte confiança n

apoio, r,oJ'que os :lomclls l�e hoje nrda mais

fazem do que continuar a obra dos ele liou

tem.

U» SR. DEl'UTADo:-�Cel'tamente: são do

mesmo po rtid i, se;;'uern as mesmas idéa-.

(fIa muitos outros apartes.)
O sr.TAUNAY:-Mas então com que auto

ridade e de que modo se apresenta o actual

gabinete á carnara. pedindo o voto (la�'llelles
dissidentAs que julgaram necessari o alhear

se do rnmisterio passado e se uniram á nós

pena derrubal-o ?

O SI',. B. DE l\lE'IEZES e outros srs. deputa
dos:-:\iIo por motivo ao programma.

O sr. TAUNAY:--Como não? ! Vimos G sr.

Affonso Celso.I un ior "declara l' solernnemente

que n-tiruva o seu a poio dapuelle gabinete
por causa da questão dos frades e outros

que continuarão a SCl' tratados do mesmo

modo. (Apartes)
Que razão tinha a dissidencia liberal para.

se pronunciar corri tanta vehemencia, exi

gindo a queda daquelle gabjn(�te? Por ven

tura interessesmeramente particulares?
LM SR. DEPuTADO:-Não foi por quest. o de

principies, foi por questão de administr. ..

cão,
•

O SI'. TA UNAY:-Si assim é, o qUb duvido, •

00; ministros que cahiram são :1elo menos

levianos quando telegrnpliam para fóra, de

clarando que este gabinde não é mais do

que o prolongamento daquelle de 'que fize- •

rarn parte, Mas não ha tal. (Ha diversos

apartes)
Tambern. S�·. presidente, com toda a razão

o nobre deputado pelo 11.° districto do Rio

de Janeiro j:i enviou 1;m2 interpellaçüo ao

gabinete actual para saber de que modo pen
sa na questão da dcsamortisação dos ber.s do
mão morta.

O sr. DUQUE E.�TRADA TZIXEITIA:-Si elle
não a fizesse, eu a faria,

O sr. TAUJ'iAY:--Eu .ão veremos sem mais

•

va de Montréal, áillda leal e forte no mero

dos seus desvarios, com a natureza hypocri
ta e cautelosa de Hienzi. O seu rancor en

tão contra O bandido diminuia , e lembrava

se dos au nos passados perto d'el le, desse

tempo em qne, fraca mulher, via a sua, fron

te que a todos assustava, curvar-se humil

demente a um gesto seu. Tinham nascido

no mesmo paiz e fallavarn o mesmo idioma.

Ao lado d'elle vira nos cumes do Appenni
no as neves do monte Vr-ntoux. e sonhara �l

Proença. no meio da ltalia; ao lado d'elle e

ra poderosa é respeitada de todos-onde e lle

não i'5e achava, ella n:10 era mais do qlle 11-

ma estrangeira, uma mnlhcr sem nome, i'

solada, miseravel, a quem qUCl�am tlisputar
o direitrJ ele a l'l'epenclcl'-sc.

--(\0))--
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CORREIO DA TARDE 3

evasivas e subterfugios si o gabinete actual

pôde decentemente contar com os votos da
dissidencia e si esta lhe prestará apoio ho
nesto.

UM SR. DEPUTADO da maioria:-E tambem
si pôde contar, ou não, com votos da opposi
ção conservadora.

O sr. TAUNAY:-Não está isto em questão.
O que queremos é saber o modo de pensar e

proceder daquelles que nos acompanhavam
ha tão po�cos dias. E nutro boa esperança
de que alguns caracteres saberão resistir à

.seducção, pois já surgem algumas 'velas
brancas nos nossos horisontes. (Apartes.]
Fallei em seducções. Não faltarão de certo.

O governo actual perfeitamente conhece a

inopia dos seus recursos, e a 'limitação da

sua resistencia. Está convencido de que, si

conseguir quando muito fechar o parlamento
este anno, está condemnado á morte certa

e infallivel no dia"4 de Maio de 1885. E'

horoscopo infallivel. (apartes)
(Continúa)

AUSENCIA

• O honrado deputado pelo 1.. districto d'es

ta provincia não deu parte de doente, pro

positalmente, para não comparecêr á inte

ressante sessão do dia 15 da camara dos S1'S.

. 'deputados;
Affirmal-o é fazer-se-lhe grave injustiça.
Nem teria esse procedimento quem está

affeito a sustentar as suas ideias, muitas

das quaes provocam apartes e reclamações
dos seus correligionarios, de cabeça erguida
e em bom metal de vóz.

NãO; a razão do seu não comparecimento
deu-a o «Brazil», dizendo:-«Faltáram, .....

etc, e o sr. dr. Taunay, doente de uma

bronchite «desde a semana passada».
Homens d'aquella estatura erguem-se ou

cahem com as suas ideias; não fogem ao pe

rigo nas occasiões da lucta que as mesmas

ideias despertam.

MISERIA. EM PARIZ

Existem em França 28,000 CégOR despro
vidas de toda a sorte de recursos.
Um milhardellas apenas é soccorri-lo pela

J
caridade official. Ficam portanto 27,000 con

demnados á miseria e á mendicidade.

PARA TUDO HA RESPOSTA

Por que razão não nos respondeu a«Rege
ueração» ao consta-nos que démos com rela

ção ao SI'. dr. Santos, que, segundo ainda
nos consta,recebe a sua gratificação como

medico dos pobres. quando é sabido que se

acha extinta a epidemia?
Como para tndo ha resposta, esperamos

ter também resposta aquelle nosso consta.
o.'

UM ESTUDANTE DE 60 ANNOS

Ha actualmente na Universidade de Khar

Koff, na Russia, um estudante de medicina,
chamado DezechaKovsKi,q ue tem a frioleira
de 60annos.
Em 1863 estudava seu terceiro anno na

Universidade de Varsóvia, porém foi dcs
terrado para a Siberia pOl' haver tomado par
te em uma insurreição: voltando do desterro
o anno passado. consagrou-se de novo aos

livros.
- Não ha duvida, a esperança e a ultima
cousa que se extingue no homem,

dade, afim de dar entrada a tres novos que o

sr, dr, Abdon impoz ao Administrador para
P:'OP?l' ao sr. ,Inspector da Th�solll'al'ia Pl'O-
vincial, em virtude da nova lei. -

Porque não nomeàrarn dous novos e dei
xáram aqnelle que ha muitos annos servia
na repartição?
Onde a necessidade da remoção?
Só por espírito de partido causaram gran

de mal a esse pobre guardá, que abandonou
sua familia, por não ter meios de transpor
tal-a pal'a o Itajahy, e segui o no v�por a

fim de ir cumprir o desterro a que fOI deshu
mananente condemnado.

Deos o proteja.

A VALSA

A valsa não nasceu na Allemanha, pois
que. conforme um manuscripto eloXII secu
lo, foi ella dansada p-ela primeira vez em Pa
ris,a 9 de Novembro de 1178.
Diz a Ville de Paris que já pra ella conhe

cida em Provenca sob o nome de Volta. O
canto que a acompanhava t.inha a desiguação
de Faütulu; De Provença passou a Paris onde
tornou-se modo durante todo o seculo XII,
fazendo as delicias da côrte dos Valois. Os al
lemães adoptaram-u'a depois, e a Voltanpl'o
vençal transformou-se na Wa'zer germa
nica.

Um dos poetas da Pleuule, em um volume
que tem por titulo A Volta., assim refere a

origem da valsa:
«Os s.eres primitivos nasceram androgy

nos; Jupiter, espantado com essas fórmas
monstruosas, separou os sexos. Assim apar
tados, O homem e a mulher começaram a de
finhar. Venus compadeceu-se delles e ensi
nou-lhes a Volta que de novo reuniu os deus
seres}) .

DESPEDIDA

Richard. J. Reidy, retirando-se tempora
riamente para a Europa e não podendo des
pedir-se pessoalmente de todas as pessoas
de sua amizade, o faz por este meio Fedi ndo
lhes desculpa, P, offerece seu limitado pI'es
timo n'aquelle lugar,
Desterro, 20 de Julho de 1884. '

Mezade Rendasde S.l?ran
ClSCO

Chamamos a attenção de quem compe
tir para ser revista a porcentagem da Meza
de Rendas geraes desta Cidade.

O Administrador fez no mez de Junho per
to de 1:200$000 rs. e o Escrivão perto de
800$0001's.

Como é possivel que continue a tabella
das porcentagens, que dão um resultado
tão contrario aos interesses da Fazenda Pu
blica. ?

Será esta a economia do governo ha cerca

de 3 annos lia Meza de Rendas Geraes des
ta Cidade?

.
Não crêmos, e por essa causa pedimos

pr )Videncias. .

As contas hão de estar na Thesouraria.
Vejão-n'as.

S. Francisco, 12 de Julho de 1884.
J.N.

Injusti9a.
Foi removido para Itajahy o guarda da

Meza de Rendas Provincial Manoel José
Dias, que servia ha muitos anuos n'esta 0i-

OS ABAIXO
assignados pa rticipão aos seus freguezes e

amigos desta e de outras praçasque, ven

derão ao socio Antonio Venancio da Costa,
as ferragens, armarinho,drogas e outros ge
neros existentes em sua casa, continuando
a liquidação das dividas activas e passivas, a
cargo rio referido SOClO.

Desterro, 1.0 de Julho de 1884.

Costcu &. C.

Curso
o

primario
Custodio Teixeira Raposo e Léon Eugenio

Lapagesse, professores do Instituto Litterario
e Normal, P a r t i c i pão ao publico que
resolverão abril' uma aula de mstrncção
p�imaria que,a co�tar do.dia4 de julho,func
cionarà todos os dias uteis, das 9 horas da
manhã ás 2 da tarde, á rua da Trindade n. n,
com o fim especial de preparar alumnos pa
ra o curso secunda rio do Instituto.

MENSALIDADE •....•..•..•.•. :�$OOO

Curso seoundario
No mesmo estabelecimento, á tarde. os

lentes do Instituto leccionão todas as ma

terias do curso Rec.undario,mllsica e desenho,
mediante ajuste.
N.B.-O" CUI'SO secundario é independente

rio primário.

TRASTES
Acha-se a venda os importantes

trastes do Dr. Campos Mello, á rua
Formosa, caza contigua á venda do

Sr. Alexandre Ferreira.

Trata-se com o Forrrviga .

QUEHORROR!

•

cada uma fivela para vestido

Completo sortimento de cha-

péos paT'a senhoras.

Ultz'n�a moda.
NO RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ RENE & C.
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CORREIO DA TARDE

AU B�N MAR�Ht
Praça Barão da Laguna 5

Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

jóias, taes como:. Colares, brincos, medalhas? etc., etc., desde 2$000 rs.,
até os preços mais elevados, sem competencía em tO?OS os ge1!eros de

joias sem excepção. Tambem chegou um grande sortimento de tiras bor
dada� cujos preços são menores ainda do que os annunciados ultimamen
te, assim:

5

A� tira� �� ��� ��r I�� r�,
)) ��� )) 4��
)) � � � )) �4�

.. n

"

))

))

Vejão, amaveis compradores,para conhecerem o verdadeiro baratilho!

4

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupus pro
prIas para a presente estação, e ,vende-as
por preços muito comrnodos.

.

20 RUA DO PRINCIPE 20
ALFAIATAHJA F. HOUPA FEITA

T�iTA�
preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas de 500 grammas

a de 1 kilo a 500 rs. e '5000.
Encontra-se nu armazem de sec

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandeca.

PEHEh-t}i UL1VEIRA

GRANDE N�VIDADE

8 tiA DaR ;JOÃO ��m�o 8
Antiga Augusta

Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, se
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL ! 1 1
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA
RINENSE-onde se encontrarão chapéos para homens, desde o preço de 1$500 até o de le8000 rs.; para se

nhoras desde 4$000 até 21)$000, e para crianças desde 1 $400 até 5$000.
Nas vendaspor atacado, preços z:quaes aos das fabricas

PELO BEM
escolhido do sortimento e barateza [nos preços, terá o freguez occasião de, visitando este estabe-

. lecimento, certificar-se do que fica dito

10 tlArio tATIAll��'lJI�l�1
8 atiA DB ,oÃO �itm�o 8

�--------------------------------------------_--'----�----------------------------------- .

AGIA CAL Soberano e inrallível medicameu-
to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas moléstias. A efficacia cons
tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, productos chimicos,
pre}>arados pharmaceuticos, especialidades
nacronaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras, seringas de Pravaz
,para injecções hypodermicas contra o vene
no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantindo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France
ses, Inglezee. Americanos, Nacionaes &,&.

J15 RUA DO PRINCIPE 15

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Neste muito conhecido estabele

cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma s6 vez 14$400,
no porto desta cidade 19$200. O seu

proprietario encarrega-se de man
dal-a a qualquer porto da provin
eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

:RZUE:DIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutíco
Raulino Horn

•
•

TIN'l't1:RA:RIA
Rua do Príncipe n. 90

João Vicente Alberto tinge .rou

pas pretas e de cores; tranças de;ea
hello, cochonilhas, luvas & &, por
Pi eço commodo.
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